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Com obras que se arrastam há 
quase 20 anos, o Pró-Trans-
porte deve ganhar celeridade 

após o fim das desapropriações 
ao longo da Avenida Moema Ti-
noco, na zona Norte de Natal. 
De acordo com Gustavo Coelho, 
secretário de Infraestrutura do 
RN, a segunda etapa do projeto, 
que está em curso e envolve a 
duplicação da via, será concluída 
em dezembro deste ano. Para a 
terceira etapa, que inclui inter-
venções na Avenida das Frontei-
ras, a previsão é de que o edital 
de licitação seja lançado no pró-
ximo mês e os serviços ocorram a 
partir de fevereiro de 2026.

Nesta segunda etapa estão 
sendo trabalhados atualmente, 
segundo o secretário, os servi-
ços de drenagem, rede de es-
goto e a pavimentação de parte 
do trecho a ser duplicado. Cerca 
de 60% desta fase estão con-
cluídos. “Tivemos um processo 
longo de desapropriações – fo-
ram 61 ao todo – mas agora, fi-
nalizadas todos elas, temos um 
trabalho mais intenso. O último 
processo foi resolvido há cerca 
de 60 dias, o estabelecimento a 
ser desapropriado teve mais 30 
dias para receber o pagamento e 
a questão se resolveu. Agora, fal-
ta demolir um imóvel, mas que já 
teve a desapropriação  concluída 
anteriormente”, explicou Gusta-
vo Coelho.

A reportagem esteve em um 
dos trechos da Moema Tinoco 
onde está sendo feito o serviço de 
terraplanagem. De acordo com 
moradores, os trabalhos na área 
começaram na semana passada. 
Quem vive ou tem comércio na 
região, comemora os avanços 
da obra, como é o caso de Carlos 
Alves, de 64 anos. Ele tem um 

AJustiça do Rio Grande do 
Norte determinou, nes-
ta segunda-feira (8), a 

suspensão dos Editais de Con-
vocação Pública nº 01/2025, 
02/2025, 03/2025 e 04/2025, 
lançados pela Prefeitura de Na-
tal para contratar Organizações 
Sociais de Saúde (OSS) com a 
finalidade de gerir as Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) 
dos bairros Cidade da Esperan-
ça, Potengi, Pajuçara e do con-
junto Satélite. O magistrado 
considerou que os documentos 
apresentados pela gestão muni-
cipal não comprovam de forma 
clara a vantajosidade da tercei-
rização. Segundo a decisão, os 
Estudos Técnicos Preliminares 
apresentados “carecem de dados 
objetivos, indicadores mensurá-
veis ou metodologia de cálculo” 
que sustentem a escolha pelo 
modelo de parceria com OSS.

Em nota, a Secretaria Munici-
pal de Saúde (SMS Natal) infor-
mou que já havia suspendido, na 
última quinta-feira (4), o crono-
grama do novo processo de con-
tratação para gestão das UPAs, 
por meio de portaria publicada no 
Diário Oficial do Município. Se-
gundo a pasta, o ato segue orien-
tação da Prefeitura, que está em 
diálogo com o Tribunal de Contas 
do Estado (TCE/RN) e trabalha 
para aprimorar pontos relacio-
nados ao processo, com previsão 
de um novo cronograma.

A decisão, proferida pelo juiz 
Francisco Seráphico da Nóbrega 
Coutinho, da 6ª Vara da Fazen-
da Pública, atende a uma Ação 
Popular ajuizada pela deputa-
da federal Natália Bonavides e 
pelo vereador da capital Daniel 
Valença. Na avaliação do juiz, a 
justificativa da Prefeitura se limi-
tou a expressões genéricas sobre 
melhoria da qualidade e eficiên-
cia dos serviços, sem apresentar 
comparativos de custos, proje-
ções de resultados ou indicado-
res que mostrem ganhos reais em 
relação ao modelo atual.

“A ausência de dados obje-
tivos compromete a adequada 
motivação dos atos adminis-
trativos, evidenciando a plausi-
bilidade das alegações autorais 
e o risco concreto de lesão ao 
patrimônio público”, destacou. 
Apesar da medida, o juiz ressal-
tou que a decisão não impede a 
adoção do modelo de gestão por 
Organizações Sociais, mas exige 
que a Prefeitura apresente estu-
dos técnicos consistentes para 
justificar a mudança. 

Em nota, a gestão municipal 
destacou ainda que Natal será 
uma das últimas capitais do Nor-
deste a adotar o modelo, que, de 
acordo com suas estimativas, 
poderá gerar uma economia 
anual entre R$ 15 milhões e R$ 
18 milhões. A administração res-
salta que a decisão pela cogestão 
ocorreu a partir da constatação 
de resultados positivos em ou-
tros estados e municípios. 

Após acordo, a Liga Contra 
o Câncer informou que retoma 
nesta terça (9) as cirurgias eleti-
vas de alta complexidade. A sus-
pensão, segundo a Liga, ocorria 
devido a não-adesão dos médi-
cos cirurgiões à empresa Justiz. 
Agora, o acordo prevê um for-
mato emergencial de pagamen-
to dos serviços médicos direto 
às unidades hospitalares, pelo 
prazo inicial de 90 dias, perío-
do que servirá de transição até a 
formalização de um novo mode-
lo contratual. 

A normalização dos atendi-
mentos também é atestada na 
UPA Cidade da Esperança pelo 
diretor da unidade, Ricardo Pin-
to. Segundo ele, as escalas estão 
sendo cumpridas e o atendimen-
to ganhou agilidad.  Em nota, a 
Justiz Terceirização informou 
que, entre os dias 1º e 7 de se-
tembro, foram realizados quase 
10 mil atendimentos nas unida-
des de Natal.
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Nesta 2ª etapa, estão sendo feitas a drenagem, a rede de esgoto e a pavimentação 

comércio em casa, na rua Leto 
Barreto, a poucos metros de 
onde os serviços estão aconte-
cendo. Morador da região há 31 
anos, Carlos diz que, finalmente, 
visualiza a possibilidade de me-
lhorias na via.

“Até que enfim as coisas vão 
sair do papel. Vai ser bom pra 
todo mundo aqui. Do jeito que 
está, o trânsito é muito com-
plicado, então, nossa torcida é 
para que a conclusão dos servi-
ços aconteça logo. Como comer-
ciante, eu entendo que teremos 
alguns transtornos, mas eles 
vão ser necessários”, pontua o 
comerciante.

Terceira etapa
A terceira etapa do Pró-

-Transporte demanda inves-
timentos da ordem de aproxi-
madamente R$ 32 milhões e 
vai contemplar a duplicação da 
Avenida das Fronteiras num 
trecho de pouco mais de 6km, 
desde o viaduto localizado na 

via em questão até o entronca-
mento  com o viaduto do Gancho 
de Igapó.

“Estamos em fase de apro-
vação dos recursos junto ao 
Ministério das Cidades e à Cai-
xa Econômica. Apresentamos 
a primeira minuta do termo de 
referência, a qual foi aprovada, 
mas nos pediram pequenos ajus-
tes, que estamos terminando até 
o próximo final de semana. Com 
a aprovação final, vamos publi-
car o edital imediatamente, algo 
que vai ocorrer durante o mês de 
outubro”, afirmou Gustavo Coe-
lho, da Infraestrutura.

As intervenções previstas 
para a Avenida das Fronteiras 
incluem adequações para os 
itens de mobilidade urbana pre-
vistos em lei (como corredores 
para todos os modais – pedes-
tres, carros, bicicletas e ônibus), 
ajustes da  drenagem e pavimen-
tação. “Depois de publicarmos 
a licitação, levando em conta a 
obrigatoriedade em obedecer 
aos prazos do edital, esperamos 
fazer a contratação da empresa 
em janeiro, para em fevereiro – 
no máximo, até março – a obra 
começar”, estimou o secretário. 

O programa Pró-Transporte 
foi iniciado em 2007 com orça-
mento original de R$ 72,8 mi-
lhões sob responsabilidade da 
Prefeitura do Natal, e passou ao 
Governo do Estado em 2013. A 
proposta contempla melhorias 
na mobilidade urbana da zona 
Norte, com intervenções nas 
avenidas Moema Tinoco, Tocan-
tínea e Fronteiras. A primeira 
etapa contemplou o eixo Moema 
Tinôco/Conselheiro Tristão, que 
vai até a João Medeiros Filho, e 
o Viaduto da Redinha, que dá 
acesso à Ponte Newton Navarro.

Tivemos um 
processo longo 
de 
desapropriações, 
fi nalizadas todos 
elas, temos um 
trabalho mais 
intenso”
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